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ALGUMAS PROPOSIÇOES

SOBRE
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^ IMPI.ES, OU dupla, aguda, ou chronica, 6 a nephrite, inflam-
$[ mação dos rins.

•V »
m

ii.

A idade adulta e o sexo masculino predispõem a esta enfermidade.
III.

O rim esquerdo 6 mais frequentemento aflcctado, que o direito.

IV.

As causas da nephrite são predisponentes, e determinantes ; algumas vezes porém
é dillicit traçar entre ellas uma linha divisória.

V.

Os indiv íduos nascidos de pacs gottosos, rheumaticos, e sujeitos a affccçoes cal-
culosas, são mais predispostos que os outros.

1
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VI.

As pancadas sobro os lombos, os esforços, ouso imprudente dos diuréticos, c das

cantharidas são, entre muitas outras, causas determinantes.
VII.

A nephrite aguda ò ordinariamente annunciada pelos phenomcnos, que prece-
dem as phlegmasias dos orgãos parenebymatosos ; todavia não é raro, que accom-
metta sem pbenomeno algum precursor de repente.

VIII.
Us pbenomenos precursores da nephrite aguda algumas vezes duram dous ou

très dias ; outras vezes porém a moléstia invado immediatamente depois de um forte
calefrio, ou de uma dor na região dos lombos.

IX.
Us symptomas da nephrite aguda são idiopalbicos, egeraes.

X

l)or aguda, lancinante, ou bem gravativa c obtusa , que se augmenta pela pres-
ido na região dos lombos ; a rectracção de um ou ambos os test ículos ; o entorpe-
cimento das coxas; o corrimento da urina gòlla a gòtta, ou a suppress;*«) completa;
são os symplomas idiopalbicos mais communs da nephrite aguda.

XI.
l.ingoa ordinariamente sccca, vermelha, osaburrosa; sôde, inapetência , nauseas,

vomitos, constipação de ventre, as vezes diarrhea ; respiração curta ; pulso pequeno,
duro e frequente; pelle quente, extremidades frias, soluços, sobresaltos de tendões;
face contrahida, rugosa; di Üiculdado de exercer movimentos, principal mente os dos
membros inferiores ; são os symptomas geraes, que costumam acompanhar
phrite aguda.

a no-

XII.
A urina apresenta mudanças quer nas suas propriodades chimicas.

physicas. quer nas
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XIII.

A nophrito aguda podo apresontnr-sc sum complicações no eslado do simplin-
dado ; algumas veies existo com alguma outra enfermidade.

XIV.
A marcha da nephrite aguda é de ordin á rio rapide.

XV.

A duração da nephrite aguda 6 de sete dias, termo medio; ou do oito a vinte,
segundo Andral.

XVI.

Assim como todas as inflammaçõcs, a dos rins termina pela resolução, supura -
çáo, c gangrena, ou passa ao estado chronico.

XVII.
Hem que ligado á extensão, intensidade e antiguidade da nephrite, como ao es-

tado geral dos indiv íduos, o prognostico da moléstia, que tratamos, è sempre fa-
vorável.

XVIII.

São os anti-phlogisticos os meios mais dignos do confian ça no tratamento da ne-
phrite aguda.

XIX

No primeiro período da enfermidade a sangria geral deve ser empregada copiosa
e repetida , mesmo por muitas vezes, segundo as circunstancias.

XX.

A sangria local convém cspecialmcntc nas nephrites de pouca intensidade, de stole
limitada, ou quando o doente se achar debilitado por grandes perdas sanguí neas.

XXI.

Os émollientes applicados interna o extcrnaincnte, diminuindo a excitabilidade
geral, e promovendo o relaxamento dossolidos sSo, no caso cm questúo, de summa
vantagem.
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XXII.

Os purgativos e revulsivos não cantharidinos sào muitas vezes empregados com
successo na moléstia de quo tratamos.

XXIII.

O emprego da assafetida, como aconselha Nysten, convém no tratamento da ne-
phrite aguda.

XXIV.

Dieta severa, repouso, silencio e todos os cuidados, que se exige nos casos de
phlegmasias agudas, como meios coadjuvantes, convém na moléstia em questão.

XXV.

A nephrotomia se deve praticar logo que a inflammação dos rins termine pela
supuração.

XXVI.

O rim mais ou menos volumoso, vermelho, engorgitado de sangue, facil cm des-
pedaçar-se , algumas vezes apresentando focos purulentos disseminados em seu pa-
renchyma, outras vezes reduzido a uma massa cerebriforme, prova as alterações pa-
thologicas, que ordinariamente se encontram da nephrite aguda pela necropsia.



111PPOCH ATIS APHORISMI.

I.

llbisomnus delirium sedat, bonum. (Sect. 2. “ A pli. 2. )

Il

In acutis morbis extromorum refrigeratio, malum. ( Sect. 8.* Apb I .

Ill

ln febribus per somnos pavores, aut convulsiones malo sunt. (Sect. i.4 Apb. GG. )

IV.
Ad extremos morbos, extrema remédia exquesitè optima. (Sect. 1.* Apb. G.

V.
Genum et vesica1 dolores diíTículter sanantur in senibus. (Sect. 6.“ Apb. G. )

VI.
Quæ medicamenta non sananl, ca ferrurn sanat; quae ferrum non sanat, ea ignis

sanat, qua * vero ignis non sanat, ea insanabilia existimare oportet. ( Sect. 8.* Apb. 6.

TYP. IMP. PK PAL'LA imtTO.



Esta these está conforme os Estatutos. Rio de Janeiro 18 dc novembro de 1846.

Dr. Luiz Francisco Ferreira.
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